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RESUMO: O dióxido de titânio TiO2 é um semicondutor cerâmico facilmente obtido por métodos 

químicos, especialmente o método Sol-Gel. Através de controle rigoroso de processo, o sistema sol 

homogêneo pode ser gelificado em temperatura ambiente, obtendo um gel rígido e transparente 

susceptível a desidratação a 100 °C para obtenção de um xerogel já contendo núcleos de fase 

anatase, a mais promissora para aplicações fotocatalíticas. Tratamentos posteriores em temperaturas 

maiores contribuem para eliminação de resíduos e cristalização da fase predominante. Entretanto, o 

sistema sol também pode ser usado para obtenção de recobrimento em substratos variados, como 

vidros borossilicato comum, mais adequados para aplicação fotocatalítica, devido sua transparência. 

Uma das técnicas de recobrimento mais versáteis é a técnica de deposição por imersão, denominada 

“dip-coating”, que consiste em mergulhar perpendicularmente um substrato no sistema sol 

precursor e retirá-lo com velocidade controlada, permitindo a obtenção de filmes finos homogêneos 

e com boa aderência. Esta combinação do método Sol-Gel com a técnica de “dip-coating” para 

obtenção de filmes finos transparentes permite o estudo de vários modificadores nas propriedades 

ópticas do material e este é o objetivo deste trabalho. Foi investigada a influência do par de 

dopantes crômio e vanádio desde a estabilidade do sistema sol até o processo de deposição e 

tratamento térmico. Os filmes finos obtidos foram tratados a 250 °C e 450 °C por 2 horas e depois 

foram caraterizados por espectroscopia UV-Vis em modo de transmitância. Os espectros obtidos 

foram usados para determinação de espessura pelo método da contagem de franjas e determinação 

da energia de bandgap. Observou-se que a espessura dos filmes finos se reduz consideravelmente 

com a inserção de dopantes, devido a presença de contra íons dos precursores dopantes, aumenta a 

força iônica do sol e reduz a taxa de aumento de viscosidade durante a gelificação. Observou-se que 

os filmes finos de menor espessura apresentaram aumento da energia de bandgap, devido ao efeito 

mais pronunciado de aprisionamento de cargas na interface filme substrato. 
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